
O APOCALIPSE
ESTUDO SOBRE O LIVRO DA REVELAÇÃO

EBD – IAC EM SANTA CRUZ DA SERRA



INTRODUÇÃO AO LIVRO

 Autor: Apóstolo João “Boanerges”;

 Local: Ilha de Patmos, Grécia;

 Data: Aproximadamente 89-95 d.C;

 Etimologia: Revelar, Desvendar, Descobrir.



CAPÍTULO 1

INTRODUÇÃO

 Prólogo (V. 1 a 3);

 Saudações e Doxologia (V. 4 a 8);

 O Arrebatamento de Espírito (V. 9 a 20);

 Símbolos:

- Sete Estrelas: Sete Pastores das Igrejas;

- Sete Candeeiros: Sete Igrejas da Ásia Menor.



CAPÍTULO 1

JESUS E AS IGREJAS

 Sete Espíritos e Sete Estrelas (v.14, 16 = 3:1/ Is 11:2);

 Fiel Testemunha (v. 5 = 3:14);

 Castiçais de ouro (v. 13 = 2:1);

 Olhos como fogo (v. 14-15 = 2:18).



CAPÍTULO 1

JESUS E AS IGREJAS

 Espada de dois gumes (v. 16 = 2:12);

 O primeiro e o último (v. 17-18 = 2:8);

 O detentor das chaves (v. 18 = 3:7).



CAPÍTULO 2

AS SETE IGREJAS DA ÁSIA

Éfeso

 Éfeso Bíblica: era a maior cidade da costa oeste
da Ásia Menor e uma das cidades do Império
Romano onde o cristianismo mais se difundiu. Os
apóstolos Paulo de Tarso e João
“Boanerges” pregaram na cidade;

 Éfeso Hoje: foi destruída em 263 pelos godos,
uma tribo germânica e em 614 por terremoto.
Suas ruínas estão três quilômetros a sudoeste
de Selçuk, província de Esmirna, Turquia.



CAPÍTULO 2

AS SETE IGREJAS DA ÁSIA

Éfeso

 Pontos positivos: Trabalhadora, perseverante,
defensora da sã doutrina, sofredora;

 Pontos negativos: Abandono do primeiro amor;

 Recomendação: Arrependimento e volta às
primeiras obras;

 Promessa: Alimentar-se da Árvore da Vida.



CAPÍTULO 2

AS SETE IGREJAS DA ÁSIA

Esmirna

 Esmirna Bíblica: Era uma importante cidade que caiu sob
o domínio persa. Antes do século IV a.C., uma nova
cidade foi construída nas encostas do monte Pagos,
durante o reino de Alexandre, o Grande. O
período romano de Esmirna, que começa antes do século
I a.C., foi a sua segunda grande era;

 Esmirna Hoje: Esmirna é muitas vezes chamada "a pérola
do Egeu". É considerada a cidade mais ocidentalizada da
Turquia quanto a valores, ideologia, estilo de vida, e
papéis de gênero. A população atual é
predominantemente turca.



CAPÍTULO 2

AS SETE IGREJAS DA ÁSIA

Esmirna

 Pontos positivos: Rica espiritualmente e suportava
blasfêmia;

 Pontos negativos: Nenhum;

 Recomendação: Não ter medo e ser fiel até a
morte;

 Promessa: Coroa da vida e vida eterna.



CAPÍTULO 2

AS SETE IGREJAS DA ÁSIA

Pérgamo

 Pérgamo Bíblica: Era uma cidade importante, tendo
sido capital do Reino de Pérgamo, mas que estava
estagnada, embora ainda famosa. Sob Augusto, o
primeiro culto imperial a ser estabelecido na
província da Ásia estava em Pérgamo. Plínio, o
Velho, se refere à cidade como a mais importante
da província;

 Pérgamo Hoje: É conhecida por Bergama. Está
localizada a 26 quilômetros da costa do mar Egeu,
e a noroeste da moderna cidade de Bergama (hoje
território da Turquia).



CAPÍTULO 2

AS SETE IGREJAS DA ÁSIA

Pérgamo

 Pontos positivos: Retinha o nome de Cristo, não
negou a fé;

 Pontos negativos: Falsas doutrinas dentro da igreja;

 Recomendação: Arrependimento;

 Promessa: Maná escondido e novo nome numa
pedra branca.



CAPÍTULO 2

AS SETE IGREJAS DA ÁSIA

Tiatira

 Tiatira Bíblica: Foi um importante centro comercial
da Ásia Menor, na fronteira entre a Lídia e a Mísia.
Foi destruída por um grande sismo durante o
reino de Augusto, mas foi reconstruída com a
ajuda do Império Romano. A cidade em si dava
a impressão de “fraca tornada forte”;

 Tiatira Hoje: O sítio da antiga Tiatira é totalmente
coberto pela moderna cidade de Akhisar.



CAPÍTULO 2

AS SETE IGREJAS DA ÁSIA

Tiatira

 Pontos positivos: Amor, serviço, fé, perseverança e
muitas obras.

 Pontos negativos: Tolerava Jezabel, falsa profetiza.

 Recomendação: Ficar firme.

 Promessa: Autoridade sobre as nações e estrela da
manhã.



CAPÍTULO 3

AS SETE IGREJAS DA ÁSIA

Sardes

 Sardes Bíblica: Foi a capital do antigo Reino da

Lídia, na Ásia Menor, e depois parte do império

persa. Após, foi a sede da província romana da

Lídia;

 Sardes Hoje: O sítio da antiga Sardes está sob a

atual vila turca de Sart (que se chamava

Sartmahmut antes de outubro de 2005).



CAPÍTULO 3

AS SETE IGREJAS DA ÁSIA

Sardes

 Pontos positivos: Alguns remanescentes fieis;

 Pontos negativos: Falsidade, obras impuras;

 Recomendação: Vigilância, arrependimento;

 Promessa: Vestes brancas, vida eterna.



CAPÍTULO 3

AS SETE IGREJAS DA ÁSIA

Filadélfia

 Filadélfia Bíblica: Foi fundada em 189 a.C. pelo
rei Eumenes II de Pérgamo. Ficava no distrito
administrativo de Sárdis. Em 17 d.C. a cidade sofreu
muito com um terremoto e o imperador
romano Tibério a dispensou de pagar impostos;

 Filadélfia Hoje: No século XIV a cidade se tornou a
metrópole da Lídia pelo patriarca ortodoxo grego
de Constantinopla, um status que ainda mantém. A
cidade permaneceu próspera através do comércio
e de sua localização estratégica. Atualmente
chama-se Alaşehir.



CAPÍTULO 3

AS SETE IGREJAS DA ÁSIA

Filadélfia

 Pontos positivos: Guardou a Palavra, não negou o
nome de Cristo;

 Pontos negativos: Nenhum;

 Recomendação: Guardar o que tem;

 Promessa: Será reconhecida e guardada, será
coluna do Templo.



CAPÍTULO 3

AS SETE IGREJAS DA ÁSIA

Laodicéia

 Laodicéia Bíblica: Era uma das mais importantes
cidades da Ásia Menor, e foi a capital da província
romana tardia da Frígia Pacaciana. Tornou-se uma
das primeiras sedes do cristianismo, sendo a Epístola
aos Colossenses também escrita para a igreja de
Laodicéia e para a igreja de Hierápolis;

 Laodicéia Hoje: O local encontra-se atualmente em
ruínas, sendo chamado pelos turcos de Eski-hissar, a
cerca de 60 km a leste de Éfeso.



CAPÍTULO 3

AS SETE IGREJAS DA ÁSIA

Laodicéia

 Pontos positivos: Nenhum;

 Pontos negativos: É morna e soberba;

 Recomendação: Comprar, de Cristo: ouro refinado
no fogo, vestes brancas e colírio. Ser zelosa e
arrepender-se;

 Promessa: Assentar-se no trono de Cristo.



CONTEXTO 

A ESTÁTUA DO REI

Daniel 2

 Cabeça de ouro: Império Babilônico;

 Peito e braços: Império Medo-Persa;

 Ventre e coxas de bronze: Império Greco-Macedônico;

 Pernas de ferro: Império Romano;

 Pés e artelhos de ferro e barro: Império Romano e Bizantino.



CONTEXTO 

OS ANIMAIS SIMBÓLICOS

Daniel 7

 Leão: Império Babilônico (605 a 539 a.C);

 Urso: Império Medo-Persa (538 a 331 a.C)

 Três costelas: Lídia, Babilônia e Egito;

 Leopardo: Império Greco-Macedônico (331 a 168 a.C)

 Quatro cabeças: Cassandro, Lisímaco, Seleuco e Ptolomeo;

 Terrível: Império Romano (168 a.C a 476 d.C ou 1453 d.C).



CONTEXTO 

O ANIMAL TERRÍVEL

Daniel 7

 10 chifres = Dez “reis sem reinos” (Ap 17:12-14);

 Chifre pequeno = Anticristo (II Ts 2:1-12);

 Fazia guerra aos santos (v.21-26);

 É a Besta que sobe do mar (Ap 13:7).



CONTEXTO 

AS SETENTA SEMANAS

Daniel 9:24-27

 Ordem para restaurar Jerusalém até ao batismo de
Jesus Cristo: 7 + 62 = 69 semanas;

 Pausa na contagem;

 O povo do príncipe (Anticristo), destruirá a cidade e
o santuário: General romano Tito, destruiu a cidade
em 70 d.C;

 Fará uma aliança por 1 semana (a 70ª), mas na
metade (3,5 anos) romperá a aliança.



CONTEXTO

AS SETENTA SEMANAS

Sobre a última semana 

 Tempo, tempos e metade de um tempo;

 Uma semana (de anos);

 1.260 dias;

 42 meses;



CONTEXTO 

O TEMPO DO FIM

Daniel 12

 Tempos de angústia (v.1): Mateus 24:15-21;

 Miguel se levantará (v.1): Apocalipse 12:7;

 Mortos ressuscitarão (v.2): Apocalipse 20:4;

 O juramento (v.7): Apocalipse 10:5-7.



CONTEXTO 

O TEMPO DO FIM

Daniel 12

 1260 dias (v.7): Apocalipse 12:14;

 1290 dias (v.11): 30 dias de julgamento das

nações após o Armagedom (Mateus 25:31-34);

 1335 dias (v.12): 45 dias após o fim do julgamento

das nações, inicia-se o Milênio (Ap 20:4-6).



CAPÍTULO 4

O TRONO NO CÉU

Contexto

 João vê uma porta aberta no céu (v.1a);

 João ouve a voz de Deus (v.1b);

 João é arrebatado em espírito (v.2);

 João vê ao Senhor Deus (v.3);

 João vê 24 tronos e anciãos (v.4).



CAPÍTULO 4

O TRONO NO CÉU

Personagens

 O Senhor Jeová (v.2,3) = YHWH;

 24 anciãos (v.4) = 12 Patriarcas e 12 Apóstolos;

 Sete espíritos de Deus (v.5) / (Is 11:2) = Espírito Santo;

 4 seres viventes (v.6). 



CAPÍTULO 4

O TRONO NO CÉU

Os 4 Seres Viventes

(Tetramorfos = Ez 1:5,10/10:14,15)

 Leão: Força | Evangelho de Mateus (?);

 Novilho: Serviço | Evangelho de Marcos (?);

 Rosto de Homem: Sabedoria | Evangelho de Lucas (?);

 Águia Voando: Domínio | Evangelho de João (?).



CAPÍTULO 5

O LIVRO SELADO

Contexto

 João vê o livro na mão de Deus (v.1);

 João vê um Anjo Forte (v.2);

 João chora (v.4);

 João é consolado por um dos 24 Anciãos (v.5a);

 João vê o Cordeiro (v.5b).



CAPÍTULO 5

O LIVRO SELADO

Personagens

 Deus Pai segurando o Livro Selado; 

 Anjo forte bradando com grande voz;

 Um Cordeiro, como havendo sido morto;

 Muitos anjos, 4 seres viventes e os 24 anciãos. 



CAPÍTULO 5

O LIVRO SELADO

O Cordeiro

 Leão da Tribo de Judá: Força de Judá (Gn 49:9-10);

 Raiz de Davi: Poder da Casa de Davi (Is 11:1, 10);

 Sete chifres: Poder completo;

 Sete olhos: Sete Espíritos de Deus (Is 11:2).



CAPÍTULO 6

OS SELOS: A 70ª SEMANA

Os 4 Cavaleiros

 Selo 1: Cavalo Branco = Vitória e conquista mundial do 

Anticristo (v.2). (Comparar com 19:11); Início dos 7 anos.

 Selo 2: Cavalo Vermelho = Guerra (v.4);

 Selo 3: Cavalo Preto = Fome (v.5,6);

 Selo 4: Cavalo Amarelo = Morte (v.7).



CAPÍTULO 6

OS SELOS

Mártires e desastres

 Selo 5: Visão do clamor dos mártires. Eles recebem 

vestes brancas e repousarão (v. 9-11);

 Selo 6: Desastres cósmicos (v.12-17 / Jl 2: 28-32).



CAPÍTULO 7 (Parêntese)

OS JUDEUS E MÁRTIRES

Personagens

 4 Anjos sobre a Terra (v.1);

 Anjo com o Selo do Deus Vivo (v. 2);

 144 mil Judeus selados (v. 4-8) / (Ez 9:4);

 O anticristo vem de Dã? (Gn 49:16-18; Jr 8:15-16);

 Os mártires da Grande Tribulação (v. 9-17) / (Is 49:10).



CAPÍTULO 8

O SÉTIMO SELO

Resultados do 7º selo

 Silêncio no Céu por cerca de meia hora (v.1);

 7 anjos receberam trombetas (v.2);

 Um anjo ofereceu incenso diante do altar (v. 3);

 Sinais na natureza (v. 5,6).



CAPÍTULO 8

O SÉTIMO SELO

O ressoar das 7 trombetas

 Trombeta 1: Saraiva e fogo com sangue.  Morte 

de 1/3 da vida vegetal sobre a terra;

 Trombeta 2: Algo como um monte ardendo em 

fogo lançado no Mar. Morte e destruição de 1/3 

da vida no mar e de navios.



CAPÍTULO 8

O SÉTIMO SELO

O ressoar das 7 trombetas

 Trombeta 3: Queda de Absinto. Águas amargas. 

Muitos homens morreram (Jr 9:15-16);

 Trombeta 4: 1/3 dos corpos celestes feridos, e 1/3 

do dia não brilhou;

 Águia anunciando os “ais”.



CAPÍTULO 9

O SÉTIMO SELO

A quinta trombeta

 Queda de uma estrela que abriu o poço do
abismo. (II Pe 2:4 / Jd 6);

 Aumento do sofrimento humano. Morte retirada;

 Gafanhotos aparelhados para a guerra (v.7-10);

 Abadom/Apoliom: A Morte. (Lit. Destruição).



CAPÍTULO 9

O SÉTIMO SELO

A sexta trombeta

 4 anjos são soltos e lideram o exército que mata

1/3 dos homens por fogo, fumaça e enxofre;

 Cavalos aparelhados para a guerra;

 Homens que não se arrependeram.



CAPÍTULO 10 (Parêntese)

O ANJO E O LIVRINHO

Contexto

 Anjo forte com um livrinho: Sol = Glória. Fogo = Juízo;

 Sete trovões soando as suas sete vozes;

 Selamento das palavras dos trovões;

 João come o livrinho: Doce na boca, amargo no

ventre (ver Ez 3:3).



CAPÍTULO 11 (Parêntese) 

AS DUAS TESTEMUNHAS

 O Templo é medido = Aviso de proteção;

 O átrio das nações: 42 meses. (Mt 24:21);

 As duas testemunhas: Zc 4:11-14;

 A besta que sobe do Abismo = Anticristo;

 A Grande Cidade: Sodoma e Egito = Jerusalém.



CAPÍTULO 11 

A SÉTIMA TROMBETA

 Início dos últimos 3 anos e meio: O terceiro “ai” (v.14);

 O sétimo anjo tocou a sétima trombeta (v.15);

 A vitória decretada (v. 15);

 Chegou a ira de Deus (v. 18);

 O Templo Celestial e a Arca da Aliança (v. 19) = Hb 8:5.



CAPÍTULO 12

A MULHER E O DRAGÃO



CAPÍTULO 12

A MULHER E O DRAGÃO

 Personagens

 1. A MULHER = Jerusalém;

 Vestida de Sol: Glória do Senhor;

 Lua sob os pés: Autoridade espiritual;

 Coroa de 12 estrelas: As 12 Tribos;

 Dores de parto: Teria um filho (Jr 4:31 / Mq 4:10 / Is 66:7,8).



CAPÍTULO 12

A MULHER E O DRAGÃO

 Personagens

 2. DRAGÃO VERMELHO = Diabo;

 Sete cabeças: Domínio sobre sete reis/reinos (17:9,10);

 Dez chifres: 10 “reis sem reinos” (Dn 7:7).

 Sete diademas: Coroa real. Sete domínios;

 Cauda derrubou 1/3 das estrelas: Queda de anjos.



CAPÍTULO 12

A MULHER E O DRAGÃO

Personagens

 3. FILHO VARÃO = Santos arrebatados;

 Era o alvo do Dragão (v. 4);

 Regerá as nações (2:25,26);

 Foi arrebatado para Deus (3:21).



CAPÍTULO 12 

A MULHER E O DRAGÃO

Personagens

 4. MIGUEL = O grande Príncipe (v.7 / Dn 12:1);

 Houve guerra no céu;

 O diabo e seus anjos são lançados na terra.



CAPÍTULO 12 

A MULHER E O DRAGÃO

Personagens

 5. OUTROS FILHOS = Santos da Tribulação (v.17);

 Guardam os mandamentos de Deus (14:12);

 Mantém o testemunho de Jesus.



CAPÍTULO 13

O SURGIMENTO DAS BESTAS

 A besta que subiu do mar

 Dez chifres e dez diademas = 10 reis que surgirão (17:12);

 Sete cabeças = 7 reinos e 7 montes (17:9-10);

 um nome de blasfêmia;

 Aparência de leopardo, urso e leão;

 Recebeu autoridade e poder do Dragão;



CAPÍTULO 13 

O SURGIMENTO DAS BESTAS

 A besta que subiu do mar

 Uma de suas cabeças foi golpeada e curada;

 Seus seguidores adoraram ao Dragão;

 Falava blasfêmias (Dn 7:8);

 Autoridade por 42 meses: 3 anos e meio.

 Fez guerra aos santos e venceu (Dn 7:21).



CAPÍTULO 13 

O SURGIMENTO DAS BESTAS

 A besta que subiu do mar

 Como a Bíblia apresenta essa Besta:

 O pequeno chifre (Dn 7:8);

 Abominação da desolação (Dn 9; 11; 12 / Mt 24:15);

 Homem da Iniquidade e Filho da Perdição (II Ts 2:1-4);

 O Iníquo (II Ts 2:7-12) e Anticristo (I Jo 2:18; 4:13 / II Jo 1:7).



CAPÍTULO 13

O SURGIMENTO DAS BESTAS

 A besta que subiu da terra

 Dois chifres como de cordeiro;

 Falava como Dragão;

 Rendia adoração à primeira Besta;

 Fazia sinais e prodígios;

 Pôs um sinal sobre todos: 666.



CAPÍTULO 13 

O SURGIMENTO DAS BESTAS

 A besta que subiu da terra

 Como a Bíblia apresenta essa Besta:

 Enganador (v. 14)

 Perseguidor (v. 15)

 Falso Profeta (Ap 16:3 / 19:20 / 20:10)

 Criador da marca da Besta (v. 16-18)



CAPÍTULO 13

O SURGIMENTO DAS BESTAS

 A marca

 Todos deveriam ter;

 Sinal na mão direita ou na testa;

 Nome da besta;

 Número do seu nome;

 Quem tem entendimento calculará seu número.



CAPÍTULO 14

OS REDIMIDOS 

Contexto

 O Cordeiro e os 144 mil no Monte Sião (Sl 74:2);

 Um cântico novo (v. 3);

 Virgens (v. 4);

 Primícias para Deus e para o Cordeiro (v. 4);

 Irrepreensíveis (v. 5 / Sf 3:13).



CAPÍTULO 14

OS TRÊS ANJOS

Contexto

 O primeiro proclamou o Evangelho (v. 6);

 O segundo anunciou a queda da Babilônia (v. 8);

 O terceiro anunciou a ira de Deus (v. 9);

 Bem-aventurados os que morrem no Senhor (v. 13).



CAPÍTULO 14

O LAGAR DA IRA DE DEUS

Contexto

 Jesus com coroa de ouro e foice afiada (v. 14);

 A seara está madura (v. 15);

 A terra foi ceifada (v. 16);

 Anjos participam da vindima (v. 17-19);

 Grande lagar da Ira de Deus (19:15 / Joel 3:13 / Is 63). 



CAPÍTULO 15

O CÂNTICO DE VITÓRIA

Contexto

 Sete anjos com as 7 últimas pragas; 

 Vencedores cantam dois hinos (Ex 15 ou Dt 32);

 O Tabernáculo (v. 5);

 As sete taças da Ira de Deus; 

 A fumaça enche o Templo (v. 8 / Is 6:3,4).



CAPÍTULO 16

AS SETE ÚLTIMAS PRAGAS

 Taça 1: Chaga feia e dolorosa;

 Taça 2: Mar se tornou sangue;

 Taça 3: Rios e fontes se tornaram sangue.

 Justo és Tu, Senhor (v. 5-7).



CAPÍTULO 16

AS SETE ÚLTIMAS PRAGAS

 Taça 4: Sol queimou os homens (v. 8 / Is 30:26);

 Taça 5: Ataque ao trono da Besta;

 Taça 6: Eufrates secou. O caminho preparado;

 Três espíritos imundos (v. 13);

 Preparação para o Armagedom (v. 14-16).



CAPÍTULO 16

A SÉTIMA TAÇA

Está feito!

 Terremoto destrói Jerusalém;

 Destruição da terra;

 Saraivada;

 Pedras de um talento = 58,9 kg.



CAPÍTULO 17 

A MULHER E A BESTA

 Personagens

 1. A MULHER = Roma;

 Prostituta;

 Os reis se prostituíram com ela (v.2);

 Montada sobre a besta (v. 4);

 A grande Babilônia (v.5).



CAPÍTULO 17 

A MULHER E A BESTA

Personagens

 Embriagada com o sangue dos santos (v.6);

 Assentada sobre sete montes (v.9): Capitólio, Quirinal, 
Viminal, Esquilino, Célio, Aventino e Palatino;

 Muitas águas: Povos, multidões, nações e línguas (v.15);

 Será abandonada pelos reis e pela besta (v.16);

 É a grande cidade que reina (v.18).



CAPÍTULO 17 

A MULHER E A BESTA

Personagens

 2. A BESTA = Anticristo (13:1-2);

 Escarlate: Sangue (v.3);

 Subirá do abismo: O anticristo (11:7).

 Era e já não é, mas que virá: Foi morta e ressuscitou (13:3)



CAPÍTULO 17 

A MULHER E A BESTA

Personagens

 Sete cabeças: Sete montes e sete reis (reinos);

 Cinco já caíram: Egípcio, Assírio, Babilônico, Medo-

Persa, Grego;

 Um existe: Império Romano;

 O outro virá: Império do Anticristo.



CAPÍTULO 17 

A MULHER E A BESTA

Personagens

 Oitavo rei, pertence aos sete (v.11): O Anticristo curado (13:3);

 Dez chifres: Dez reis sem reinos que surgirão (Dn 7:7);

 Entregarão autoridade e poder à Besta;

 O Anticristo e os 10 reis, odiarão Roma (v.16).



CAPÍTULO 18 

A QUEDA DA BABILÔNIA

Contexto

 Anjo com grande autoridade e esplendor (v.1);

 Anúncio da queda da Babilônia (v.2);

 Uma voz do céu: Sai dela, povo meu! (v.4);

 A soberba da Babilônia (v.7-9);

 extra Ecclesiam nulla salus? (Isaías 47:7-9).



CAPÍTULO 18 

A QUEDA DA BABILÔNIA

Contexto

 Ai, ai da grande cidade (v.10, 16, 19);

 O dia da vingança (v.20);

 Um forte anjo jogou uma pedra no mar (v.21);

 A cidade sanguinária (v.24);



CAPÍTULO 19 

ALELUIA

 Contexto

 Multidão louvando e se alegrando (v.1-3);

 Os 24 anciãos e os 4 seres viventes adoraram (v.4);

 Uma voz saiu do trono (v.5);

 Uma voz forte anuncia as Bodas do Cordeiro (v.7-10).



CAPÍTULO 19 

A SEGUNDA VINDA

 O Cavaleiro do Cavalo Branco

 A volta gloriosa de Cristo: Fiel e Verdadeiro (v.1);

 Olhos como chama de fogo (v.1 / 1:14);

 Diademas: Coroas reais (v. 12);

 Um nome que ninguém sabia (v. 12);



CAPÍTULO 19 

A SEGUNDA VINDA

 O cavaleiro do cavalo branco

 Manto salpicado de sangue (v.13);

 Chamado de Verbo de Deus (v. 13 / Jo 1:1);

 Seguido por exércitos celestiais (v. 14 / Jd 14-16);

 Domínio e autoridade (v. 15 / 14:14-20);

 Rei dos reis, Senhor dos senhores (v. 16);



CAPÍTULO 19 

O ARMAGEDOM

 Batalha no Monte Megido

 A reunião contra o Cavaleiro (v. 19 / 16:16);

 A besta e o falso profeta são presos (v. 20);

 O lago de fogo (Geena) é “inaugurado” (v. 20);

 Os inimigos são julgados e mortos (v. 21, 20:4/ Mt 25:31-34);



CAPÍTULO 20

O MILÊNIO

 Reino de Cristo na Terra (Is 24:21-23)

 Anjo com a chave do abismo e grande cadeia (v.1);

 O dragão é preso e amarrado por mil anos (v.2);

 A igreja assentada para julgar as nações (v.4 / Ap 2:26);

 Os mártires são ressuscitados para reinar (v.4).



CAPÍTULO 20

GOGUE E MAGOGUE

 O Vale da Decisão (Jl 3:14)

 Satanás é solto (v.7);

 Gogue e Magogue (v. 8 / Ez 38);

 Cerco a Jerusalém (V. 9 / Zc 12; 14 / Jl 2:31,32); 

 Fogo desceu do Céu (v. 9 / II Pd 3:10-13);

 O diabo é lançado no lago de fogo (v. 10);



CAPÍTULO 20

O JUÍZO FINAL

 Contexto

 Deus assentado sobre o trono branco (v.11 / Dn 7:9-10);

 Os mortos, grandes e pequenos (v. 12);

 Abriram-se livros e o Livro da Vida (v.12);

 Os mortos foram julgados por suas obras (v.13);

 A condenação eterna da morte, Hades e ímpios (v.14);



CAPÍTULO 21

E TUDO SE FEZ NOVO

 Novo céu e nova terra (Is 65:17-26)

 João vê um novo céu e uma nova terra (v.1);

 A Noiva, Nova Jerusalém, desce do Céu (v.2);

 O Tabernáculo eterno (v.3 / Hb 8:1,2);

 Promessa de consolo cumprida (v.4 / 7:17/ /Is 25:8 / Is 35:10);

 Está cumprido! (v.5-8).



CAPÍTULO 21

A NOVA JERUSALÉM

 Promessa de restauração

 Sião reconstruída (Sl 102:16-22);

 A glória do Senhor vem nascendo sobre ti (Is 60);

 Hefzibá e Beulá: Isaías 62;

 Hefzibá = O meu prazer está nela | Beulá = casada.

 O teu Criador é o teu marido (Isaías 54:5-8);



CAPÍTULO 21

A NOVA JERUSALÉM

 Alegria de Sião

 Cante, filha de Sião! (Sf 3:14);

 O Senhor rugirá de Sião (Jl 3:16);

 A Cidade Fiel e o Monte Santo (Zc 8:3);

 Alegre-se e cante (Zc 2:10);



CAPÍTULO 21

A NOVA JERUSALÉM

 A Noiva do Cordeiro

 Um dos 7 anjos apresenta a Noiva do Cordeiro (v.9,10);

 Brilha com a Glória de Deus (v.11 / Is 60:19,20);

 Muro com 12 portas, nome das 12 tribos (v.12,13);

 Muro com 12 fundamentos, nome dos 12 apóstolos (v.15);

 A Noiva do Cordeiro é a Nova Jerusalém, e não a Igreja!



CAPÍTULO 21

A NOVA JERUSALÉM

 A descrição da cidade

 Características físicas (v.16-21 / Ez 28:13);

 Não há Templo físico (v.22);

 Cheia de glória (v.23-26 / Ap 12);

 A comunhão dos salvos (v.27).



CAPÍTULO 22

A VIDA ETERNA

 Éden restaurado (Ez 36:35)

 Procede de Deus, “jardim de Deus” (Ez 28:13);

 Procede de Deus (21:10);

 Éden tinha um jardim com a Árvore da Vida (Gn 2:8-9);

 Nova Jerusalém tem uma praça com a Árvore da Vida (v.2);

 Um rio regava o jardim (Gn 2:10);

 O rio da vida rega a cidade (v.1);



CAPÍTULO 22

MARANATA

 Jesus vem!

 Eis que cedo venho! (v.7);

 Eu, João, vi e ouvi (v.8-9);

 Não seles as palavras deste livro (v.10 / Dn 12:9);

 A recompensa está comigo (v.12-13);



CAPÍTULO 22

MARANATA

 Jesus vem!

 Bem-aventurados (v.14);

 Quem ficará de fora (v.15);

 A raiz de Davi e Estrela da Manhã (v.16);

 Advertências (v.18-19);



O ESPÍRITO E A NOIVA DIZEM: 

VEM!

E quem ouve diga: Vem!

Certamente cedo venho. Amém. 

Maranata.



RESUMO

 Cap. 1-3: Introdução, visão do Cristo glorificado e

recomendações às 7 Igrejas da Ásia Menor;

 Cap. 4-5: Visão do trono no céu e do livro selado;

 Cap. 6-11: Visão dos 7 selos, dos mártires, dos 144 mil selados, das

2 testemunhas e das primeiras 6 trombetas (Primeira metade da

Tribulação);

 Cap. 11-19: Visão da 7ª trombeta, da mulher perseguida, das

duas bestas, dos 144 mil redimidos, dos 3 anjos, do Lagar da Ira,

das 7 Taças da Ira, da mulher prostituta e da queda da Babilônia

(Segunda metade da Tribulação)

 Cap. 19-20: Visão da Volta de Jesus, da Batalha do Armagedom,

do Julgamento das Nações, do Milênio, da Batalha de Gogue e

Magogue e do Juízo Final;

 Cap. 21-22: Visão do Novo Céu e Nova Terra, da Nova

Jerusalém, últimas recomendações e Maranata.



APÊNDICE

CORRENTES ESCATOLÓGICAS

AS INTERPRETAÇÕES ESCATOLÓGICAS

 PRETERISMO: Defende que todo o Apocalipse se cumpriu até a

destruição de Jerusalém, no ano 70 d.C.

 FUTURISMO: Defende que as profecias apocalípticas são futuras,

literais e globais (Corrente adotada por nosso estudo);

 HISTORICISMO: Defende que todas as profecias se cumpriram ao

longo da história da Igreja, principalmente em relação à

Reforma, como luta entre a igreja verdadeira e a apóstata;

 IDEALISMO: Defende que, à exceção da 2ª vinda de Cristo e do

Juízo Final, todas as profecias são alegóricas, símbolos para o

conflito entre o Reino de Deus e as forças de Satanás.



APÊNDICE

CORRENTES ESCATOLÓGICAS

O MILÊNIO
 Amilenismo: Nenhum milênio futuro. Nesta corrente, a expressão

“mil anos” é uma figura de linguagem para um longo período de

tempo e Apocalipse 20:1-6 está se cumprindo agora.

CRISTO

Era da Igreja Estado Eterno

Ressurreição dos crentes

Ressurreição dos ímpios

Juízo Final

Novos céus e nova terra



APÊNDICE

CORRENTES ESCATOLÓGICAS

O MILÊNIO
 Pós-milenismo: Cristo voltará após o Milênio. Nesta corrente, o

avanço do Evangelho causará uma enorme influência cristã na

sociedade, estabelecendo uma “era milenar” de paz e justiça

sobre a terra.

CRISTO

Era da Igreja Estado Eterno

Ressurreição dos crentes

Ressurreição dos ímpios

Juízo Final

Novos céus e nova terra

| Milênio



APÊNDICE

CORRENTES ESCATOLÓGICAS

O MILÊNIO
 Pré-milenismo clássico: Cristo voltará antes do Milênio. Nesta

corrente, a era da Igreja continuará até que venha um período

de Grande Tribulação e então Cristo voltará e estabelecerá seu

reino milenar.
CRISTO

Era da Igreja  |  Trib. Estado Eterno

Ressurreição dos crentes

Retorno imediato

Milênio   

CRENTES
CRENTES

Ressurreição dos ímpios

Juízo Final

*Não há consenso sobre quando começam os novos céus e a nova terra



APÊNDICE

CORRENTES ESCATOLÓGICAS

A TRIBULAÇÃO

 As correntes tribulacionistas debatem sobre o momento em que

a Igreja será arrebatada em relação à Tribulação;

 Todas as correntes tribulacionistas são, necessariamente, pré-

milenistas.

 O pré-milenismo clássico é pós-tribulacionista, isto é, crê que a

Igreja será arrebatada APÓS os 7 anos de Tribulação, passando,

portanto, por todos os eventos do Apocalipse.

 Apenas nesta corrente o arrebatamento da Igreja e a volta

triunfal de Cristo são a mesma coisa.



APÊNDICE

CORRENTES ESCATOLÓGICAS

A TRIBULAÇÃO
 Pré-milenismo meso-tribulacionista: A Igreja passará pelos

primeiros 3,5 anos da Tribulação, sendo arrebatada para

escapar dos últimos 3,5 anos.

 (Pré-milenismo pré-ira: Defende que a igreja será arrebatada

antes do derramamento das taças da Ira.)

CRISTO

Era da Igreja  |  Trib.     Grande Trib. Estado Eterno

Ressurreição dos crentes

Milênio   
CRENTES

CRENTES

Ressurreição dos ímpios

Juízo Final

Novos céus e nova terra



APÊNDICE

CORRENTES ESCATOLÓGICAS

A TRIBULAÇÃO
 Pré-milenismo pré-tribulacionista: O arrebatamento ocorrerá

antes da Tribulação e a Igreja será poupada de todos os 7 anos

da ira.

CRISTO

Era da Igreja        Tribulação Estado Eterno

Ressurreição dos crentes

Milênio   
CRENTES

CRENTES

Ressurreição dos ímpios

Juízo Final

Novos céus e nova terra



APÊNDICE
Quando será o Arrebatamento?

 REPENTINAMENTE: Mateus 24:36-44.

 IMINENTEMENTE: Tg. 5:7-9;

 ANTE A ÚLTIMA TROMBETA? I Co. 15:51-52 | I Ts. 4: 16-17;

 Qual é o propósito do arrebatamento?

 Lc. 21:36 – “Dignos de evitar”;

 Ap. 3:10 – “Te guardarei da hora da tentação”.

 A 2ª Vinda de Cristo é certa. O arrebatamento, como um evento

isolado e secreto, é provável. Mas temos de Cristo a promessa

de que “na casa de meu pai há muitas moradas; se não fosse

assim, eu vo-lo teria dito, pois vou preparar-vos lugar. E, se eu for

e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para mim

mesmo, para que, onde eu estiver, estejais vós também.”

(Jo.14:2-3).


